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COMO A DESVALORIZAÇÃO
DO REAL AFETA O SEU BOLSO
Queda no poder de compra é o principal efeito da moeda fraca

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Erros na condução da po-
lítica econômica do país,
especialmente nos últi-
mos três anos, fizeram
com que um dos símbolos
dapujançavividaem2010
–oreal forte–seenfraque-
cesse e trouxesse reflexos
perversos para a econo-
mia e para a população.
A recessão, o desempre-

go, a inflação e o desequilí-

briodas contaspúblicas são
alguns dos pontos que têm
colocadoorealemxeque.A
cotaçãododólar noBrasil é
a prova de como a moeda
nacional se enfraqueceu.
Enquanto em outubro

de 2010 comR$ 1,65 era
possível comprar1dólar,
atualmente é preciso de-
sembolsar R$3,53, valor
112% maior, mas ainda
assim inferior aos R$
4,16registradoemjanei-
ro deste ano.
A GAZETA ouviu espe-

cialistas

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra
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A CRISE NO DIA A DIA

Não resta dúvida
que o real se
desvalorizou. A
situação econômica e
política levou a uma alteração no
câmbio principalmente pelo
elemento insegurança”
—
ROBERTO KANTER, PROFESSOR DOS MBAs da FGV

A credibilidade
de uma moeda
não está só
baseada na taxa de
câmbio, mas também na
capacidade de sustenção que tem,
como com o equilíbrio fiscal”
—
ANTÔNIO MARCUS MACHADO, ECONOMISTA

que explicaram como a
moedadesvalorizadaafeta
o dia a dia da sociedade e
traz prejuízos para o de-
senvolvimento.
Com o real fraco, é pre-

ciso de uma quantidade
maior de moeda para
comprar omesmo que an-
tes era adquirido por uma
quantia menor. “O poder
de compra da família bra-
sileira caiu bastante”,
constata Simão Silber,
professor da Faculdade de
Economia e Administra-
ção (FEA) da USP.
Fazer viagens interna-

cionais, comprar bens es-
trangeiros, consumir

produtos que te-
nham insu-

mos im-

portados, como pão e
massas, tudo isso ficou
mais caro.
Outraconsequênciaéo

desestímulo aos investi-
mentos, uma vez que a
moeda instável afasta o
investidor estrangeiro,
que perde a referência de
qual a taxa de retorno de
fato teránomédioe longo
prazos. “Com as incerte-
zas na política e o déficit
fiscal,houveumasaídade
recursos do Brasil, o que
pressionou o câmbio e vi-
mos o dólar acima dos
quatro reais.
Soma-se a isso a desin-

dustrialização. Como
muitos dos equipamentos
e matérias-primas utiliza-
dos pela indústria nacio-
nal são importados, o au-
mento dos custos de pro-
dução é inevitável, preju-
dicandoaindamaisumse-
tor que já sofre com o re-
cuo da demanda.

O professor dos
MBAs da FGV Rober-
to Kanter destaca
que o elevado nível
de intervenção do

governo federal tam-
bémpesou para o enfra-
quecimento da moeda.

EFEITOS DA DESVALORIZAÇÃO
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“Desafio é recuperar
a credibilidadedopaís”

EDSON CHAGAS

Manoel não vê com otimismo a situação econômica

Temerdeveráresgatar
ascondições ideaispara
opaísvoltara teruma
economiaequilibrada

Para o real voltar a se for-
talecer, o principal desafio,
na visão do economista e
professor universitário An-
tônioMarcusMachado,ére-
cuperar a credibilidade. Ele
avaliaqueessacredibilidade
não está baseada somente
nataxacambial,masnospi-
lares que amoeda tem.
“A sustentação se dápelo

equilíbrio fiscal, pela boa
participação no mercado
global,pelaestabilidadepo-
líticaepelocontroledainfla-
ção”.Oeconomistadefende
que o novo governo, sob o
comando de Michel Temer,
deveráagirrapidamentepa-
ra resgatar a confiança e as
condiçõesdopaísvoltarater
umaeconomia equilibrada.

Quem também espera
queocenáriopassepormu-
danças o quanto antes é o
vendedor de coco Manoel
Messias da Silva, 39 anos.
Ele é um dos trabalhadores
quefazempartedosmaisde
11milhões de desemprega-
dosnopaís.Depoisdevirda
Bahiapara trabalhar eatuar

de carteira assinada como
operador refratário emuma
prestadora de serviço de
uma grande indústria, Ma-
noel foi demitido, com um
ano e três meses de serviço,
no final de2015.
Com o dinheiro da resci-

são,cercadeR$5mil,elein-
vestiu emum carrinho para

vender água de coco.Mas o
negócio, que no início ga-
rantia seu sustento, agora
não é capaz de assegurar a
renda para pagar as contas
do dia a dia. “Até me arre-
pendo de ter gastado o di-
nheiro da rescisão. Porque
águadecocoésupérfluoeas
pessoas estão deixando de
comprarna crise”.Ovende-
dor espera conseguir um
emprego novamente, mas
confessa que a situação está
tãodifícilquetopa“qualquer
trabalhoqueaparecer”.
Apesardeestarembusca

de se reinserir nomercado,
obaianonãoacreditaquea
situação da economia vá
melhorar tão rapidamente.
“Porque o que a gente esta-
va vendoeraumabrigape-
lo poder, e não uma vonta-
de de mudar a situação.
Mas espero que tragam de
volta os empregos”.

O poder de
compra das famílias
caiu muito com a
moeda desvalorizada. Mesmo com
a retomada da economia, não
vamos ver o câmbio a R$ 3”
—
SIMÃO SILBER, PROFESSOR DA FEA/USP

Se forem feitas as
medidas sinalizadas
pela equipe de Temer,
o dólar deve ficar entre R$ 3,30 e
R$ 3,70, o que acomodaria
importadores e exportadores”
—
PAULO HENRIQUE CORRÊA, ECONOMISTA E DIRETOR
DA VALOR INVESTIMENTOS

* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

CÂMBIO (13/05/2016)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,5035 3,5041

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,44 3,67

ÍNDICES

FEV. MAR. ABR.
IPCA/IBGE (%) 0,90 0,43 0,61
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 10,36 9,39 9,28
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 11,08 0,44 0,64
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 0,21 0,62 0,22
CUB Médio por m2 (R$) 1.375,21 1.383,67 1.386,69
IGP-M/FGV (%) 1,29 0,51 0,33
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 12,08 11,56 10,63
Salário mínimo (R$) 880,00 880,00 880,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 2,9539 2,9539 2,9539

SELIC (14,25% AO ANO) - E TJLP (7,5% AO ANO)

MAR. ABR. MAI.

Taxa Selic* 1,16% 1,06% 1,11%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,62 0,60 0,62

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

10/05: 0,2175%

11/05: 0,2250%

12/05: 0,1656%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

10/05: 1,0593%

11/05: 1,0669%

12/05: 1,0471%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

16/05 0,6027%

17/05 0,6326%

18/05 0,6701%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

16/05 0,6027%

17/05 0,6326%

18/05 0,6701%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 450,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 365,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 373,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 635,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 137,00 140,20 145,00
Boi gordo inteiro Arroba 135,00 138,11 143,00
Vaca gorda Arroba 125,00 128,28 130,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 5,96 5,96 5,96
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,77 4,77 4,77
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 4,89 5,00 5,11
Feijão preto kg 3,86 3,92 4,00
Feijão vermelho kg 3,53 3,58 3,67
Farinha de mandioca kg 2,72 2,75 2,80
Milho amarelo kg 1,23 1,24 1,25
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 3,50 3,60 3,70
Banana-nanica grande (ES) kg 1,00 1,00 1,00
Banana-prata grande (ES) kg 2,07 2,21 2,33
Banana-da-terra grande kg 3,50 3,50 3,50
Coco verde grande kg 1,76 1,78 1,80
Goiaba vermelha extra (ES) kg 2,13 2,35 2,52
Laranja-pera 113/140 kg 1,18 1,22 1,27
Limão tahity médio (ES) kg 4,00 4,00 4,00
Mamão havaí 15/18 kg 5,42 5,54 5,71
Maracujá grande kg 4,83 5,10 5,37
Milho verde kg 1,31 1,36 1,43
Morango extra kg 10,78 11,50 12,22
Tangerina Ponkan kg 1,48 1,53 1,57
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 90,00 90,00 90,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 100,00 100,00 100,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 35,00 36,00 36,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 1,58 1,58 1,58
Abóbora jacaré verde kg 2,44 2,50 2,56
Alface lisa grande Kg 2,19 2,37 2,55
Alho chinês branco kg 16,14 16,42 16,67
Alho Nacional kg 00,00 00,00 00,00
Aipim extra kg 0,90 0,94 1,00
Batata-inglesa comum kg 3,44 3,52 3,60
Batata-baroa amarela kg 5,00 5,00 5,00
Batata-doce kg 1,76 1,81 1,85
Beringela extra kg 1,00 1,04 1,08
Beterraba extra kg 2,75 2,75 2,75
Brócolis kg 5,26 5,26 5,26
Cebolinha kg 2,63 2,89 3,07
Cebola-pera kg 3,65 3,70 3,75
Cenoura extra (ES) kg 2,40 2,44 2,50
Chuchu extra kg 0,88 0,97 1,06
Couve-flor kg 2,50 2,75 2,88
Inhame chinês dedo kg 1,41 1,47 1,53
Jiló extra kg 1,79 1,88 1,93
Pepino extra kg 1,39 1,39 1,39
Pimentão extra kg 1,67 1,67 1,67
Quiabo extra kg 2,73 2,73 2,73
Repolho branco extra kg 0,72 0,75 0,78
Repolho roxo extra kg 1,07 1,11 1,15
Tomate longa vida extra AA kg 2,58 2,84 3,00
Vagem macarrão kg 2,88 2,95 3,03
Vagem rasteira kg 3,33 3,33 3,33
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2016

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2015). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (13/05/2016)

N
pontuação

51.804 pontos
variação

2,7%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.556,94 8,00

de 1.556,95 a 2.594,92 9,00

de 2.594,93 até 5.189,82 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

30/21 dias Pré 0,765 9,570

30/21 dias Pós TR + 0,682 8,5 + TR

VALE PN

R$ 12,07 -5,41%

VALE ON

R$ 14,68 -4,92%

PETROBRAS PN

R$ 9,46 -3,37%

PETROBRAS ON

R$ 12,12 -4,64%

Feche um óimo negócio

para a sua empresa.

Publique seu Balanço

Em A Gazeta.
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